REQUERIMENTO N.º   2870      , de 2003


Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis um voto de profundo pesar com a família do poeta, tradutor, crítico literário e pesquisador Dr. Haroldo de Campos, falecido em 16 de agosto de 2003.


Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Professor Dr. Adolpho José Melfi - Reitor da USP, ao Professor Dr. Hélio Nogueira da Cruz - Vice-Reitor da USP, ao Professor Dr. Jacques Marcovitch - Ex-Reitor da USP, a Professora Cremilda Medina - Coordenadora de Comunicação Social e Professora da Escola de Comunicação e Artes (ECA) da USP e ao Marcello Rollemberg - Diretor de Mídias Impressas.
JUSTIFICATIVA

 Morto no dia 16 de agosto passado, aos 73 anos, Haroldo de Campos foi presença marcante na literatura brasileira nos últimos 50 anos. 

Nascido em 1929, formou-se em Direito pela USP em 1952, mesmo ano em que criaria, com seu irmão Augusto e Décio Pignatari, o grupo de poesia concretista Noigrandes. Em 1956 e 1957, participou do lançamento oficial da poesia concreta na “1.ª Exposição Nacional de Arte Concreta”, no Museu de Arte Moderna (MAM), em São Paulo, e no Rio de Janeiro. Logo em seguida, publicaria, mais uma vez ao lado de Décio Pignatari, o Plano Piloto para Poesia Concreta, em uma referência assumida ao Plano Piloto para Construção de Brasília, feito por Lúcio Costa e Oscar Niemeyer.

Ao longo dos anos, trabalhando como poeta, tradutor e crítico literário, Haroldo escreveu mais de 30 livros e centenas de ensaios, traduzidos em diversos idiomas. 

Doutor em Letras pela USP em 1972, recebeu várias condecorações, entre elas o Prêmio Tradução pelo livro Mallarmé, concedido pela Associação Paulista de Críticos de Arte (1975), e o Jabuti de Tradução de Obra Literária (1992 e 1999). Em 1990 a PUC de São Paulo lhe concedeu o título de Professor Emérito.

É desse mestre e grande civilizador que os amigos da Universidade vão sentir falta. Um amigo raro, que detestava elogios gratuitos. Mas que repartia com sinceridade e sem distinção o que tinha de mais caro: os sonhos e o olhar sensível das coisas do mundo. 




Diante do exposto, levando em consideração a importância do Dr. Haroldo de Campos para a cultura e principalmente para a literatura brasileira, peço aos meus Pares todo o apoio para a aprovação do presente voto de pesar.

Sala da Sessões em, 

Deputado Paulo Neme
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